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de rua, que enquanto se reproduz um modelo de cidade desigual aliada a negligência do 

Estado em atender as políticas sociais, essa reconversão dos usos realizada pelos 

trabalhadores de rua do Capitólio transformaria este espaço em campo de sobrevivência. 

Observamos ainda que os ilegalismos urbanos surge para esses trabalhadores a partir 

de uma nova articulação como forma de mantê-los no circuito da economia urbana, que passa 

pela transitação porosa das fronteiras que acionam redes variadas:do trabalho formal/informal, 

das práticas legais/ilegais, lícitas/ilícitas. 

Estas redes tecem campos de disputas de quem pode ou não permanecer nos espaços 

da cidade, é um jogo de poder em que o mais forte é aquele que consegue se sobresair 

utilizando para isso de táticas, burlas, astúcias, maneiras de fazer e sobreviver na cidade, onde 

se constrói o questionamento constante de quem teria direito de praticá-la. 

Neste sentido é ressaltada a luta pelo direito à cidade, que ultrapassa uma luta local 

para desaguar na luta por direitos humanos. Conforme o CFESS (2011) a defesa do direito à 

cidade pauta-se no acesso universal, na distribuição democrática, e a construção de um modo 

de viver com ética na cidade. Seguindo a direção do Projeto Ético-Político do Serviço Social 

(PEPSS) necessário se faz (re)pensarmos a questão do espaço urbano e da Questão Urbana 

como uma forma de garantia sobretudo da produção e reprodução da vida humana.  

Desse modo, defendemos a ideia de que o Assistente Social tem que estar atento as 

formas de manifestação da questão social, como bem destaca Iamamoto(2010) “(...) questão 

social que, sendo desigualdade é também rebeldia, por envolver sujeitos que vivenciam as 

desigualdades e a ela resistem e se opõem (...).” (p. 28) 

Portanto, essa rebeldia dos trabalhadores de rua se apresenta no cotidiano do Capitólio 

sobre as formas de: contrausos, práticas urbanas e resistência dos trabalhadores! 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTAS PARA OS 

TRABALHADORES DE RUA 

 

1 Iniciais do nome:_________________ 

 

2 Sexo:  

M(   ) F(   ) 

 

3 Naturalidade:_________________________ 

 

4 Em qual bairro/cidade o(a)Sr.(a) mora? ___________________________________ 

 

5 Faixa Etária: 

- de 20(   ) 20-30(   ) 30-40  (   ) 40-50  (   ) 50-60  (   )  60-70 (   ) 

+ de 70(   ) 

 

6 Qual o seu nível de escolaridade? 

(  )Não alfabetizado    (  )Ensino médio incompleto 

(  )Alfabetizado    (  )Ensino médio completo 

(  )Ensino fundamental incompleto  (  )Superior incompleto 

(  )Ensino fundamental completo  (  )Superior completo 

 

7 Gostaria de voltar a estudar? Por quê? 

 

8 O que fez com que o (a) Sr.(a) viesse trabalhar neste espaço? 

 

9 Antes de vir para cá, que tipo de atividade o (a) Sr.(a) desenvolvia? 

(Identificar o tipo de atividade e se, FORMAL ou INFORMAL) 

 

10 Atualmente exerce algum trabalho além deste? 

 

11 Tem carteira de trabalho? (Caso negativo passar para 13) 

 

12 Em qual ocasião a carteira foi assinada e por quanto tempo? 

 

13 Recebe algum benefício do governo?Qual?__________________________ 

 

14 O que o fez vir trabalhar na rua? 

 

15 Se tivesse a oportunidade trocaria sua atividade por outra?Qual? 

 

16 O (a) Sr.(a) trabalha sozinho? 

(Se NÃO, tentar saber que tipo de vínculo e situação de trabalho predominam- empregado, 

parente...
38

) 

 

17 Em relação à situação aqui encontrada, quais os principais problemas enfrentados?  

                                                 
38

 Tentar perceber que eles também precarizam o trabalho... 
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18 Em sua opinião, o que poderia ser feito para melhorar as suas condições de 

trabalho?
39

 

 

19 Em sua opinião, a transferência para um outro espaço resolveria a questão dos 

ambulantes na cidade? Por quê? 

 

20 Onde o (a) Sr.(a) guarda a mercadoria? 

 

21 De onde vem sua mercadoria, como a adquire
40

? 

 

22 O (a) Sr.(a) encontra-se satisfeito com a atividade que desenvolve? Por quê? 

 

23 Em média, quanto consegue mensalmente obter com a venda dos produtos? 

Até 01- SM(   ) 01-02 SM(   )  02-03 SM(   )  + de 03 SM(   ) 

 

24 Caso tenha filhos, gostaria que eles tivessem o mesmo tipo de trabalho que o (a) Sr.? 

Por quê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
39

 Esta pergunta vai no sentido de tentar trabalhar o conflito com o poder público. Portanto, ficar atenta a esta 

especificidade, quando da entrevista! 
40

 Pergunta difícil de ser respondida, mas imprescindível à sua análise!! 
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APÊNDICE B– ROTEIRO DE ENTREVISTAS PARA O SINCOV 

 

Vocês compõem a única entidade de representante dos trabalhadores de rua ou existem 

outras e como se dá essa relação? 

 

Você poderia falar um pouco como se deu esse processo de transferência dos 

trabalhadores de rua das ruas para espaços tais como: o Shopping Edson Diniz e as 

ARCCAS? 

 

Existiu por parte da prefeitura algum projeto para tentar arrumar um local para os que 

sobraram, ou seja, os que não foram incluídos, no Shopping Edson Diniz? 

 

Mas na tua opinião porque não resolveu o problema dos trabalhadores de rua com a 

questão da alocação em um local? Precisaria de mais o quê? 

 

Como você avalia a relação dos trabalhadores de rua com o poder público municipal? 

 

Como é que você avalia a situação dos trabalhadores de rua do Capitólio? Existe a 

assistência por parte do sindicato com essa categoria? 

 

Hoje em dia você faz ideia de quantos trabalhadores de rua existem cadastrados ao 

sindicato? 

 

Gostaria de acrescentar mais alguma coisa? 
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ANEXO A – TÍTULO DO ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 


